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EMENTA 

          Surdez e deficiência auditiva (DA) nas perspectivas clínica e historicocultural. História, 

língua, identidade e cultura surda. Aspectos linguísticos e teóricos da LIBRAS. Educação de 

surdos na formação de professores, realidade escolar e alteridade. Papel dos tradutores-

intérpretes educacionais de Libras–Português. Legislação específica sobre LIBRAS e educação 

de surdos. Prática em LIBRAS: vocabulário geral e específico da área de atuação docente. 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

1) Fundamento da Educação dos surdos  

 Mitos da língua de Sinais 

 Histórico da língua de Sinais no mundo e no Brasil 

 Identidade e Cultura Surda  

 Bilinguismo e surdez : a evolução dos conceitos no domínio da linguagem                                             

 

2) Aspectos gramaticais da língua de Sinais I 

 O léxico na língua de sinais 

 Parâmetros da Língua de Sinais( Fonologia) 

 Vocabulário básico  

 Sistema Pronominal 

 Tipos de Frases 

 Tipos de Verbos 

 Adjetivos 

3) Aspectos da gramaticais da língua de Sinais II 



 Língua Portuguesa X Língua de Sinais Brasileira 

 Tradução Libras – Língua Portuguesa 

 Tradução Língua Portuguesa - Libras 

 Variações lingüísticas 

 Iconicidade e Arbitrariedade 

 Estrutura Sintática  

 Classificadores 

OBJETIVOS 

          Criar condições iniciais para atuação na educação de surdos, por meio da Língua 

Brasileira de Sinais. 

METODOLOGIA 

O conteúdo ministrado será por meio de aula expositiva do conteúdo com uso de data show, 

aplicação de provas escritas, participação em sala de aula por meio de discussão dos tópicos 

abordados e apresentação de seminários em LIBRAS. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65).  

A avaliação será contabilizada da seguinte forma: 

Avaliação Pratica (5,0 história apresentado em LIBRAS na sala de aula com sinais referentes 

aos ambiente familiar)  

Avaliação Teórica (5,0 resenha do filme e texto). 

Avaliação Prática ( 10,0 trabalho final de cena teatral em LIBRAS). 

Em que média para a aprovação é a partir de 6,0 pontos. 
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SITES: 

CEFET/SC – NEPES: http://hendrix.sj.cefetsc.edu.br/%7Enepes/ 

 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE LIBRAS: http://ensinodelibras.blogspot.com 

 

FENEIS: http://www.feneis.org.br/page/index.asp 

 

DICIONÁRIOS DE LIBRAS: www.dicionariolibras.com.br www.acessobrasil.org.br 
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